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Com a realização em outubro de 1961 do 
XXII Congresso do Partido Comunista da União 
Soviética, divergências até então encobertas entre 
o PC soviético e o PC chinês vêm a tona, tornando 
públicos relevantes problemas que irão propiciar 
uma vertical cisão entre as duas maiores Revolu­
ções de nosso século.

Os graves e incessantes debates travados pe­
los órgãos oficiais de informação, reservados ou 
não, suscitarão o aprofundamento de questões 
fundamentais às sociedades em transição para o 
socialismo, e que abrangem desde a ligação entre 
trabalho manual e trabalho intelectual, a partici­
pação dos quadros no trabalho produtivo, a demo­
cracia no exército, até a segurança pública como 
responsabilidade do povo, explicitadas por Mao 
Tsé-tung em seu artigo "Le pseudo-communisme 
de Khrouchtchev et les leçons historiques qu'il 
donne au monde".1

Esta tomada de posição, levada às últimas 
conseqüências, frente o "revisionismo soviético", 
representa uma transformação no campo do movi­
mento comunista internacional e o anunciamento 
dos principais pontos teóricos que se materializa­
rão na "Revolução Cultural Proletária", em 1966. 
A partir daí, se delineará melhor a nova via de de­
senvolvimento empreendida pela República Popu­
lar da China que, ao contrário da "via Ocidental" 
(podendo-se incluir aí a União Soviética), subordi­
na a necessidade de uma rápida acumulação de ca­
pital às transformações das relações sociais no cam­
po e nas cidades.

Quanto à política externa, esta irá refletir a 
luta de classes levada a cabo internamente pelo 
bloco proletário-camponês contra os elementos 
revisionistas. A constante ameaça às nações do 
Terceiro Mundo pelo imperialismo norte-america­
no e pelas tendências expansionistas soviéticas, 
aliada à concepção da inevitabilidade da marcha 
para o socialismo em escala mundial e à análise da 
conjuntura internacional, levará a China à constru­
ção de uma estratégia global de relações externas. 
Esta estratégia tem como documento fundamental 
as teses formuladas por Mao Tsé-tung e executa­
das por Chou En-lai — "Teoria dos Três Mundos" - 
onde se coloca centralmente que "os Estados Uni­
dos e União Soviética constituem o Primeiro Mun­
do, forças intermediárias como o Japão, Europa e 
Canadá integram o Segundo Mundo, e todas as de­
mais nações formam parte do Terceiro".2 O aspec­
to mais relevante, e que melhor expressa a posição 
chinesa, é o fato de se situar como um país socia­
lista e integrante do Terceiro Mundo, na medida 
em que tem os mesmos inimigos, o imperialismo e 
o hegemonismo.

Estes são, sinteticamente, alguns dos pontos 
básicos pertinentes à sociedade chinesa, tanto na 
sua estruturação interna, quando na formulação de
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sua política externa, que julgamos merecedores de 
cuidadosas pesquisas e análises que possam contri­
buir para uma mais ampla compreensão da rica e 
original via socialista chinesa. Façamos, pois, nos­
sas as palavras de Enrica Collotti Pischel, renomada

pesquisadora do tema: (. . .) as teses sobre a China 
não são teses fáceis, nem podem ser elaboradas ra­
pidamente, nem constituem uma opção que possa 
ser encarada levianamente por quem se encontre 
longe de locais providos de bibliotecas".3

NOTAS

1 J Chesneaux et a/, La Chine — Un nouveau communisme: 1949-1976.
2 Mao Tsé-tung, La Teoria dei Presidente Mao sobre los Très Mundos constituye una gran contribución al marxismo 
leninismo. (Pequim Ediciones en Lenguas Extranjeras, 1977).
3 E Collotu Pischel, História da Revolução Chinesa.
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